
APRESENTAÇÃO

É com grande alegria que apresentamos este primeiro 
número de 2015 da Idéias – Revista do Instituto de Filosofi a 
e Ciências Humanas da Unicamp. O dossiê temático desta edição 
aborda as inter-relações complexas e dinâmicas entre População 
e Ambiente. Esta publicação é uma parceria entre a já 
consolidada Idéias e a Linha de Pesquisa População e 
Ambiente do Núcleo de Estudos de População “Elza Berquó” 
da Unicamp. A publicação do dossiê é muito oportuna neste 
momento, à medida que em dezembro de 2015 acontecerá 
a COP-21, na capital francesa, que poderá fazer este ano entrar para 
a história produzindo avanços signifi cativos na agenda ambiental 
do planeta, algo que talvez somente encontre paralelo na Rio-92.

Neste primeiro número de 2015 a Seção Temática é composta 
por cinco artigos sobre População e Ambiente; seguidos pelos 
artigos da Seção Livre (seis), mais uma resenha, uma entrevista e a 
transcrição de uma aula magistral.

Entre os cinco artigos da Seção Temática, o objetivo foi 
abordar os três principais componentes da dinâmica demográfi ca: 
fecundidade, mortalidade e migração; explorando suas inter-
conexões com a dinâmica ambiental assim como as questões 
teórico-metodológicas do campo, muitas das quais ainda não 
equalizadas. Esta seção é aberta pelo trabalho de César Marques 
e Angelita Alves Carvalho, avaliando estudos que buscam nexos 
entre variações na fecundidade e a mudança ambiental. O texto 
traz uma contribuição importante no sentido de evidenciar como 
ocorrem essas relações principalmente através de dois vetores: 
o  das infl uências ambientais sobre o comportamento reprodutivo 
e o da atuação da fecundidade sobre o ambiente. Em conclusão 
os autores apontam que esta discussão não pode perder de vista 
o elemento fundamental das demandas pelos direitos reprodutivos.
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O segundo artigo da seção temática é de autoria de Alex 
Mane! a. O autor discorre acerca do papel das mudanças ambientais 
sobre a saúde humana, especialmente em um contexto avançado 
da transição urbano-industrial. Entre as principais conclusões está 
a indicação da necessidade de se avançar muito mais na geração 
de dados de qualidade e em seu tratamento espacial, além da 
importância de se investir em estudos para avaliar as consequências 
locais das mudanças ambientais, superando as generalizações 
pouco elucidativas.

Na sequência o trabalho de Carla Craice examina a relação 
entre mobilidade populacional e ambiente a partir dos estudos 
produzidos no âmbito do Grupo de Trabalho População, Espaço 
e Ambiente da Associação Brasileira de Estudos Populacionais 
(ABEP). A autora divide a produção científi ca do grupo em três 
eixos temáticos: Cidades, Amazônia e Mudanças Climáticas. 
A análise permitiu perceber que a mobilidade populacional se 
apresentou nos estudos selecionados através de uma relação 
dialética com a dinâmica ambiental, isto é, nem como causa 
nem como consequência, mas evidenciando laços complexos 
e dinâmicos entre os fl uxos populacionais e a dinâmica ambiental 
em que estes estão inseridos.

Outro tema importante e extremamente complexo é o 
das unidades domésticas em áreas urbanas da Amazônia no 
contexto das discussões sobre “estratégias de sobrevivência 
familiar”. Thais Tartalha Lombardi discute essas questões utilizando 
o conceito de “espaço de vida” e aplicando o método da análise 
de correspondência. A autora conclui o trabalho indicando as 
especifi cidades encontradas em cada área de estudo e discutindo 
a viabilidade da aplicação do aporte teórico e da metodologia 
empregados em sua investigação.

Fechando a seção de artigos inéditos sobre População 
e Ambiente, somos contemplados com uma pesquisa no âmbito da 
Demografi a Histórica. Maísa Faleiros da Cunha aborda a dinâmica 
demográfi ca de Franca, no estado de São Paulo, durante o século 
XIX. A autora problematiza como a localização geográfi ca, 
a disponibilidade de terras e também de recursos naturais 
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apresentaram infl uência sobre o fl uxo migratório e mudanças no 
volume populacional de e para Franca.

Seguindo o escopo editorial da Revista Idéias, o número 
dedicado às questões que giram em torno da temática População 
Ambiente do primeiro semestre de 2015 também apresenta no 
conjunto da obra uma Seção Livre composta por seis artigos. 
Eliana Campos Pojo apresenta sua interessante pesquisa junto 
a populações quilombolas e ribeirinhas paraenses e as possibilidades 
que elas oferecem para a discussão sobre as faces assumidas pelo 
rural contemporaneamente. Letícia Graziele de Freitas Lemes discute 
a sagacidade e as alianças feitas pelos escravos na tentativa de busca 
pela liberdade e fuga do mando senhoril via tribunais no Brasil 
do fi m do século XIX. Lorena Lopes da Costa, por sua vez, analisa 
a capacidade que tiveram três autores – Jean Giono, Giraudoux 
e Louis Aragon –, no período pós Primeira Guerra Mundial, de 
reinventar um clássico literário da Grécia antiga, A odisseia 
de Homero, apresentando um relato contundente sobre a guerra. 

Já Patrícia Rinaldi Nogueira também segue a temática das 
guerras que assolaram o mundo, porém numa abordagem 
institucional mostrando o posicionamento da Organização das 
Nações Unidas no desenhar do novo cenário mundial. Sofi a Pereira 
Madeira e Rebeca de Souza e Silva retomam as preocupações já 
propostas pelo dossiê temático sobre a dinâmica das populações, 
apresentando-nos uma abordagem antropológica sobre a vida 
reprodutiva entre os indígenas no Brasil contemporâneo, reca-
pitulando as interpretações sobre o processo e dinâmica sociais em 
meio ao grupo do Alto Xingu. 

Por fi m, o artigo de Inoã Pierre Carvalho Urbinati, realiza 
uma análise importante através de documentos históricos 
e bibliografi a especializada sobre os projetos políticos de alocação 
de populações, principalmente as ex-escravas, no Brasil do fi m do 
Império, inspirados na experiência francesa das colônias agrícolas. 

Especialmente neste número da Idéias, as seções Resenha, 
Entrevista e Aula também são relacionadas ao conteúdo temático 
População e Ambiente. A resenha, escrita por Tathiane Mayumi 
Anazawa, versa sobre o livro The new global frontier: urbanization, 
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poverty and environment in the 21st century, editado por 
George Martine, Gordon McGranahan, Mark Montgomery 
e Rogelio Fernández-Castilla, que buscam sintetizar e atualizar 
o debate acerca dos desafi os contemporâneos da urbanização e 
do desenvolvimento urbano. A partir de capítulos que discutem 
aspectos da urbanização em realidades distintas do mundo, tem-se 
um panorama amplo e ao mesmo tempo rico em informações, que 
apresenta lições aprendidas e aponta caminhos para fazer frente 
aos desafi os impostos pela urbanização, a fronteira do século XXI.

A entrevista foi realizada com George Martine, por Roberto 
Luiz do Carmo e Igor Cavallini Johansen. Martine certamente é um dos 
mais conhecidos pesquisadores que têm contribuído no Brasil e no 
exterior para o debate sobre População e Ambiente. Respondendo 
às nossas 10 perguntas o pesquisador revisita desde suas origens 
no Canadá, passando pela formação acadêmica e atuação política 
enquanto consultor em organizações nacionais e internacionais. 
Conta sobre sua migração para o Brasil e a visão – enquanto 
participante ativo – do processo de consolidação do grupo que 
estuda as relações entre População e Ambiente no país, no âmbito 
da Associação Brasileira de Estudos Populacionais. Ainda lista os 
temas que julga os mais prementes a serem tratados neste campo 
de estudos e os desafi os que eles impõem aos pesquisadores da 
área.

A aula publicada nesta edição compreende uma palestra 
ministrada pela professora Susana Adamo, da Universidade de 
Columbia (Estados Unidos), no Núcleo de Estudos de População 
“Elza Berquó”, em março de 2014. Adamo realiza um apanhado 
geral sobre o campo de estudos População e Ambiente, alguns dos 
principais temas discutidos na atualidade e autores de destaque 
que abordaram tais questões de forma substantiva. Esta aula 
compreende uma forma de apresentar o campo de estudos para 
“não iniciados”. Ao mesmo tempo, aos “veteranos”, fornece uma 
análise com bibliografi a atualizada, que consegue ser rigorosa 
e sintética. Àqueles que não tiveram a oportunidade de assistir 
à palestra ao vivo, oferece-se agora a chance de ler e refl etir com 
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calma sobre cada aspecto discutido pela professora Susana Adamo 
em sua apresentação magistral na Unicamp.

Os editores da Idéias convidam todos à leitura e refl exão 
sobre os temas lançados pelo dossiê e demais seções, trabalhados 
de maneira competente pelos autores citados, que se dedicaram 
extraordinariamente para compor este número da nossa revista. 
Boa leitura!

           
Igor Cavallini Johansen

Lidiane Maciel
Roberto Luiz do Carmo

Editores da Idéias


